
A
G

E
N

D
A

 

S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082) 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Ernesto Rossi 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Allyson S. Souza 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Rildo Santos Leite          

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Vitor M. Souza 

                                                    “Que o urgente não te impeça de se ocupar do importante.” 

 

 
 

 
 

 

16 - ARNALDO ALEXANDRINO SOUZA 
17 - ÁLISON FERREIRA ANTUNES  

 Rosie Souza 
  
 Esta semana foi bastante agitada para o Ministério Mãos Estendi-
das. A líder do ministério, Glaucy e algumas irmãs voluntárias estiveram fazen-
do a seleção e a organização das roupas, sapatos e utensílios domésticos.  
 Um trabalho árduo devido a falta de orientação de alguns doadores 
e uma experiência única para um trabalho voluntário que eu vivi nestes dias. E 
por esta razão e com o objetivo de ajudar, (pois as doações podem ser feitas o 
ano todo), seguem algumas dicas. 
 Nas mudanças de estações, o mais comum, é que as pessoas arrumem o 

guarda roupa, deixando mais acessíveis as roupas que vão usar nos próximos 
meses. Também é uma oportunidade de separar algumas para doação. 
Fica a dica: Roupas e sapatos que ficaram um ano sem usar é hora de doar. 
Exceto os ternos, blusas mais pesadas, vestidos de festas, entre outras roupas 
que não usamos com frequência. O primeiro passo é separar as roupas que 
você não quer mais e para não se arrepender depois, guarde as peças para 
uma segunda reavaliação. 
IMPORTANTE:  

- Não separe para doar roupas que estejam danificadas demais e que você 
mesmo não as usaria. Se achar que poderiam ser costuradas ou reformadas, se 
puder faça isso antes de doá-las. Caso contrário, as descarte no lixo seletivo. 
Isso também serve para os sapatos. 
- Também não doe roupas sujas, lave-as bem, inclusive se estiverem com man-
chas amareladas por terem ficado guardadas muito tempo. 
- Separe as roupas em sacolas plásticas conforme o seu tipo, sejam elas calças, 
camisetas, blusões, etc.  Se quiser, use caixas. 
- Procure dobrar bem cada peça para não amassar. 
- Se possível, não coloque em sacos de lixo, sempre causa uma má impressão.  
 

Não se deve doar: Peças íntimas usadas, utensílios danificados que não tem 

conserto e roupas manchadas e rasgadas. 
 

Você também pode doar: livros, móveis, roupas de cama e banho, objetos de 
decoração e tudo aquilo que esteja em bom estado de conservação. 
 

“NÃO DEIXE QUE O MINISTÉRIO DESCARTE AQUILO QUE VOCÊ MESMO 
PODE FAZER!” 

 

Saiba que algumas doações são repassadas para famílias carentes e ou-
tras são comercializadas nos bazares organizados esporadicamente.  

 

13 a 19 de abril 

HOMENS, AGENDE ESTA DATA 

11 e 12 de outubro  

CONGRESSO DE HOMENS 



      JJ—JOVEM JORNALISTA 
Novo projeto, novos desafios.      
Vem aí...Jovem jornalista. Teremos 
entrevistas, artigos, opiniões, artigos 
e muito mais. É o jovem participando 
ativamente e tendo um espaço para 

se expressar. Aguardem novidades... 
________________________________________________                       

 
 

 

ACEITANDO PELO O QUE É 
     

O dono de uma loja estava colocando um anúncio na porta: 
"Cachorrinhos a venda". Esse tipo de anúncio sempre atrai 
às crianças e logo um menininho apareceu na loja pergun-
tando: 
 -"Qual é o preço dos cachorrinhos?" O dono respondeu: 
 - "Entre R$ 30,00 e R$ 50,00". O menini-
nho colocou a mão em seu bolso e tirou 
umas moedas: - "Só tenho R$ 2,37... 
posso vê-los?". O homem sorriu e asso-
biou. De trás da loja saiu sua cadela cor-
rendo seguida por cinco cachorrinhos. 
Um dos cachorrinhos estava ficando con-
sideravelmente para trás. O menininho 
imediatamente apontou o cachorrinho 
que estava mancando. - "O que aconte-
ceu com esse cachorrinho?", perguntou. 
O homem lhe explicou que quando o cachorrinho nasceu, o 
veterinário lhe disse que tinha uma perna defeituosa e que 
andaria mancando pelo resto de sua vida. O menininho se 
emocionou muito e exclamou: - "Esse é o cachorrinho que 
eu quero comprar!".  E o homem respondeu: - "Não, você 
não vai comprar esse cachorro, se você realmente o quer, 
eu te dou de presente". O menininho não gostou, e olhando 
direto nos olhos do homem lhe disse: 
- "Eu não quero que você me dê de presente. Ele vale tanto 
quanto os outros cachorrinhos e eu pagarei o preço comple-
to. Agora vou lhe dar meus R$ 2,37 e a cada mês darei R$ 
0,50 até que o tenha pago por completo". O homem respon-
deu: - "Você não quer de verdade comprar esse cachorri-
nho, filho. Ele nunca será capaz de correr, saltar e brincar 
como os outros cachorrinhos". O menininho se agachou e 
levantou a perna de sua calça para mostrar sua perna es-
querda, cruelmente retorcida e inutilizada, suportada por um 
grande aparato de metal. Olhou de novo ao homem e lhe 
disse: - "Bom, eu também não posso correr muito bem, e o 
cachorrinho vai precisar de alguém que o entenda". O ho-
mem estava agora envergonhado e seus olhos se encheram 
de lágrimas... sorriu e disse:- "Filho, só espero e oro para 
que cada um destes cachorrinhos tenham um dono como 
você". 
    Na vida não importa como és, mas importa que al-
guém te aprecie pelo que és, te aceite e te ame incondi-
cionalmente. 

 

Viver da Segunda Milha 

"Se alguém te obrigar a andar uma milha, vai com ele du-
as" (Mateus 5:41). 
 
A segunda milha tem uma história fascinante. Se não tirar-
mos tempo para compreender a história por trás das pala-
vras, perderemos o seu significado. Esta parábola baseia-se 
num quadro de um país ocupado. O verbo "forçar" vem do 
grego aggareuein. O substantivo vem de uma palavra persa, 
que no antigo sistema postal significava estafeta. As estradas 
eram divididas em estádios cerca de um dia de distância uns 
dos outros. No final de cada estádio havia provisão de ali-
mento, água e acomodação para o estafeta. O costume era 
que qualquer cidadão e seu cavalo podiam ser forçados a 
percorrer um estádio. A palavra aggareuein representa tal 
alistamento compulsório. Através dos anos, a palavra passou 
a indicar trabalho forçado ou fornecimento de bens pelas 
pessoas de um país ocupado. As forças de ocupação podiam 
exigir o serviço dos vencidos mediante a força. Na Palestina, 
a qualquer instante o judeu podia ser forçado ao serviço. Ele 
não tinha recurso senão cooperar e cumprir o que lhe exigi-
am. O que Jesus parece estar dizendo é que se caminhar-
mos a milha que alguém nos peça, estaremos apenas cum-
prindo o que é requerido de um país ocupado. Contudo, se 
com o fardo nas costas indicarmos a disposição de continuar 
em serviço, causaremos boa impressão nos outros com nos-
sa disposição amorosa. O mínimo necessário não impressio-
na a Jesus. Ele chama o seu povo para manter o fardo nas 
costas e prosseguir. Essa história tem uma implicação prática 
na questão do ressentimento. Em vez de nos ressentirmos ao 
ser forçados ao serviço, Jesus sugere que devemos manifes-
tar amor prático pela pessoa de quem nos ressentimos. Vá 
além das expectativas. Dê a si mesmo além do seu limite e 
descobrirá que o segundo fôlego do Espírito Santo estará 
infundindo vida, energia, amor e perdão. 

 
        Cristo nos chama para o viver da segunda milha. 

 

 

13 de abril de 2014 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

 

ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 
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